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REQUERIMENTO Nº                           , DE 2014 

(DO SR. ANTONIO BRITO) 

 

Requer a criação, no âmbito desta Comissão, de 

uma SUBCOMISSÃO ESPECIAL destinada a avaliar 

o Sistema de Saúde Complementar. 

 

Senhor Presidente, 

 

Nos termos do Art. 29, I, do Regimento Interno da Câmara dos 

Deputados, requeiro a Vossa Excelência, a criação, no âmbito desta Comissão, de 

uma SUBCOMISSÃO ESPECIAL destinada a avaliar o Sistema de Saúde 

Complementar e o funcionamento da Agência Nacional de Saúde (ANS) e das 

operadoras de planos de saúde.  

  

JUSTIFICAÇÃO 

 

Os usuários do sistema de Saúde, no Brasil, contabilizam cerca 

de 45 milhões de pessoas e 160 mil profissionais atuam no segmento. O maior 

número de reclamações registradas no PROCON, são dos usuários desse setor. As 

queixas mais frequentes são dos usuários insatisfeitos com a espera para marcação 

de consultas, que chegam a durar três meses. Além do descontentamento dos 

usuários, os próprios médicos credenciados juntos às operadoras reclamam dos 

baixos honorários praticados e da interferência das empresas na sua autonomia.  A 

insuficiência da Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) na regulação do 

diálogo e ralações entre os planos e os prestadores, também é frequentemente 

questionada tanto por usuários quanto por profissionais. 

Em 18 de fevereiro do presente ano, foi amplamente noticiado 

na imprensa nacional, medida anunciada pela ANS de suspensão de 111 planos de 

saúde, pelo período de três meses. A referida suspensão é reflexo do 

descumprimento de prazos estabelecidos para atendimento médico, realização de 



 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 
 

 

 

exames e internações, além de negativas indevidas de cobertura. Dos 111 planos, 28 já 

haviam sido suspensos no ciclo anterior e vão permanecer por mais três meses com a 

comercialização proibida por não terem alcançado a melhora determinada pela ANS, 

fato este que demonstra o descaso com a prestação do serviço.  

Outro tema de grande divulgação é a difícil situação financeira 

em que se encontram os planos de saúde de autogestão, que têm diminuído de 

forma significativa sua participação no mercado. Neste segmento, temos 104 planos 

de autogestão das Santas Casas e Hospitais Filantrópicos, que vêm enfrentando 

sérias dificuldades para se manterem ativos no mercado. 

Pelo exposto, requeiro a criação de uma Subcomissão Especial 

destinada a avaliar o Sistema de Saúde Complementar, que tem por objetivo buscar 

soluções tanto no âmbito legislativo quanto no âmbito das relações dos planos de 

saúde com a Agência Reguladora, os prestadores de serviços, os usuários e o 

Governo Federal. Além de viabilizar recursos que possam permitir aos planos de 

autogestão melhores condições no mercado, estimulando a concorrência do setor e 

ampliando o leque de opções para os usuários. 

 

 

Sala das Sessões,         de                   de 2014. 
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